
Sábado

1/46 a 48

S/Cor

1668

116250

Nacional

Informação Geral

Semanal

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:22­12­2015

Justiça



Fraudeescondeu4milhõesdeeurosdeimpostosporpagar ESTORIL SOL FOI PAGA FACTURA DE 4 MILHÕES DE EUROS DE IMPOSTOS ATRASADOS

AROLETADAFRAUDE
Oesquema incluía offshorese pagamentos em cashabailarinase agentesdejogadores

dos casinos E talvez até a Roberto Carlos e Fafá de Belém PorAntónio José Vilela

Instalações do DepartamentoCentral de InvestigaçãoeAc ção Penal DCIAP em Lisboa
12 de Janeiro de 2009 Eram

10h15 quando o director financeiro
da Estoril Sol SA começou a res
ponder às perguntas do procurador
Rosário Teixeira e do inspector tri
butário Pedro Cardigos os respon
sáveis por mais uma investigação
do caso Furacão Desta vez a aten
ção do Ministério Público MP e da
Autoridade Tributária AT estava
centrada nos alegados esquemas de
fuga ao fisco montados pelas con
sultoras IFS ISM com sedes no dis
trito de Lisboa e na Madeira

Ao fim de quatro horas de inquiri
ção José Carvalho 61 anos confir
mou quase tudo o que as autorida
des já sabiam e disse ainda mais o
grupo empresarial português tinha
usado durante vários anos dois cir

cuitos para fugir ao fisco nos paga
mentos muitos deles em dinheiro

vivo a artistas que haviam partici
pado em espectáculos nos casinos
do Estoril e da Póvoa
Tudo teria começado nos anos 90

com a intermediação da Associated
Artist Promotions AAP uma enti
dade com sede no Reino Unido e
alegadamente gerida por Helena
D Argent que morava em Paris e
em Lisboa O director financeiro ga
rantiu a Rosário Teixeira que não
sabia como tinha surgido exacta
mente a AAP mas explicou que
após começar a trabalhar em 1992
na Estoril Sol fora ele que passara a
receber as facturas da AAP destina
das a pagar aos artistas que actua
vam nos casinos

Posteriormente o mesmo procedi
mento também foi usado para pagar
a vários recrutadores de grandes jo
gadores que eram convencidos a
apostar forte nos jogos de sorte e
azar do casino Tais jogadores com
pravam antecipadamente fichas

não rebatíveis isto é estavam obri

gados a gastar em jogo todo o mon
tante inicial combinado Em com

pensação o casino pagava lhes as
despesas de viagem estadia e ali
mentação além de uma comissão
ao agente do jogador Antes de esta
prática ter entrado em decadência
estes apostadores chegaram a ser
responsáveis por mais de 10 por
cento do volume de negócios do
jogo tradicional destes casinos

Buscas apanham documentos
Na Estoril Sol o circuito destes pa
gamentos que iludiam o fisco pro
cessava se assim as facturas che
gavam à empresa e José Carvalho
encaminhava as para a adminis
tração para que fossem autorizados
os pagamentos Uma parte do di
nheiro era então transferida para
uma conta bancária no estrangeiro
o director financeiro disse que

não se lembrava se isso se proces
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sava em Paris ou em Londres e

outra parte já em numerário era
entregue aos agentes dos jogado
res ou destinava se aos pagamen
tos quotidianos exigidos pelos ar
tistas conforme é relatado no auto
de inquirição que a SÁBADO foi
autorizada a consultar pelo MP no
processo crime
Na prática existia uma fuga ao

fisco com conhecimento de quem
mandava na Estoril Sol apesar de
os representantes da empresa rei
terarem aos investigadores judi
ciais que também a empresa tinha
sido empurrada para aquela situa
ção sobretudo devido às exigên
cias de pagamentos em cash pelos
artistas estrangeiros
Cerca de um mês antes das de

clarações do director financeiro as
autoridades já tinham questionado
dois dos administradores do grupo
Mário Assis Ferreira e Vasco Fraga
este último foi então constituído
arguido que também falaram
abertamente do assunto Assis Fer

reira chegou a dizer que a ideia de
usar a AAP fora de um colega da
administração entretanto falecido

o mesmo que teria dado o passo
seguinte na implementação de um
esquema mais complexo que pas
sou a ser usado a partir de 2001

A AAP funcionava de forma de

ficiente atrasando os pagamentos
e apresentando custos excessivos e
não explicados justificou ao MP

Assis Ferreira A solução centrouse então no uso de duas empresas
nacionais intermediárias a Espge
Espectáculos e a Espge II Es

pectáculos com ligações à Estoril
Sol e a duas entidades sediadas no
Reino Unido a Promax e a ST
Services Trading Com contas ban
cárias na Suíça entre outros países
estas últimas sociedades tinham

sido criadas pelas consultoras
IFS ISM para precisamente justifi
car de forma fictícia muitos destes

gastos da Estoril Sol
OMP conseguiu assimdetectar

que entre 2001 e 2004 foram pas
sadas facturas avaliadas em mais
de 15 milhões de euros e que algu
mas legitimavam os tais pagamen
tos em dinheiro vivo

Nas 21 buscas feitas em Julho
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de 2008 ao grupo Estoril Sol e a
outras empresas ligadas ao esque
ma as residências de vários admi
nistradores da empresa também
foram alvo de busca as autorida
des recolheram inúmera documen

tação sobre os custos de vários es
pectáculos organizados pelos casi
nos do Estoril e da Póvoa Num de

les surgem referidos gastos de mais
de 250 mil euros com galas que
tiveram a participação o docu
mento em causa não indica a data
dos cantores brasileiros Roberto
Carlos e Fafá de Belém Mas tam
bém custos de 50 mil euros asso

ciados a um espectáculo da revista
Egoísta propriedade da Estoril Sol
e de Bobby McFerrin cantor que fi
cou conhecido pelo tema Dont
Worry Be Happy
Estes dados foram incluídos pelo

MP no processo principal a SÁBA
DO não foi autorizada a consultar

os apensos com documentação fi
nanceira mas não foi feita uma
associação concreta e directa com

a fuga aos impostos O MP limitouse a dizer que houve dinheiro des
viado das contas do fisco português
para dezenas de entidades locali
zadas em paraísos fiscais que se
rão propriedade de artistas Uma
situação que o então director fi
nanceiro da Estoril Sol admitiu ser

verdadeira chegando até a dizer
que era assim que teriam sido fei
tos pagamentos a artistas e cozi
nheiros chineses que trabalhavam
nos casinos

Os milhões desviados

No gabinete de |osé Carvalho os
investigadores encontraram ainda
uma lista com siglas seguidas de
montantes de pagamentos de ho
norários e outras despesas inclusi
ve a uma ex bailarina que estaria
encarregada de fazer alguns paga
mentos Neste caso o documento

refere 277 698 euros de gastos
Depois de detectada no esquema

a Estoril Sol pagou uma factura de
quase 4 milhões de euros a Socie
dade Portuguesa de Bingos ex Es
toril Sol liquidou ainda 247 mil eu
ros para não correr o risco de o gru
po e os seus administradores serem
acusados de fraude fiscal qualifica

da Logo numa reunião de urgência
realizada a 5 de Dezembro de 2008
poucos dias antes das inquirições
dos dois administradores a empre
sa já tinha mandatado o seu respon
sável financeiro para aprovar a li
quidação e pagamento de qualquer
passivo fiscal já apurado ou a apu
rar conforme se lê na acta nº 43
incluída no inquérito crime

No processo da operação Furacão
que visou a Estoril Sol e dezenas de
outras empresas o MP detectou que
no centro do alegado esquema da
fraude estavam vários altos quadros
que tinham trabalhado durante
anos na área da gestão de fortunas
do Millennium bcp Um deles foi
Pedro Ferreira António o responsá
vel pela Espge e Espge II e um dos
sócios da Multimanagers e da
Portfólio duas sociedades gestoras
de fortunas que a AT chegou a ligar
aos esquemas montados pelas con
sultoras IFS ISM
Pedro António foi constituído

arguido e a Espge teve de pagar
quase 1 milhão de euros para se
livrar do processo judicial No in
terrogatório de 30 de Outubro de
2008 o suspeito confirmou que
eram feitos muitos pagamentos
em dinheiro e que o esquema te
ria sido montado pelas consulto
ras deJoão Ulrich um ex colega
que trabalhara no BCP Para o MP
este é o principal cérebro dos es
quemas de fuga ao fisco das con
sultoras IFS ISM entretanto en
cerradas A 19 de Outubro o
DCIAP acusou Ulrich de 55 crimes

de fraude fiscal qualificada
Outros responsáveis das IFS ISM

como Frederico Arouca Jaime
Ferreira e Luís Viana este ligado
também a outro processo crime
que visa dinheiro angolano entra
do em Portugal incluindo vários
milhões de euros de Álvaro Sobri
nho também foram acusados do
mesmo número de crimes Segun
do o MP todos são responsáveis
por um prejuízo fiscal de 25 mi
lhões de euros
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